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Os processos pré-analíticos possuem grande impacto na qualidade dos 

resultados. A coleta e identificação do material biológico são partes essenciais e 

críticas na realização dos exames.  

A coleta de amostras de sangue periférico para a realização dos testes de 

qualificação obrigatórios pela norma técnica em vigor deverá seguir as orientações 

abaixo: 

 

1) Identificação: 
As amostras deverão ser etiquetadas com código de barras padrão ISBT 128 

conforme estrutura a seguir: 

 

Número de identificação da doação + FLAG + Dígito verificador 

 
 

B9999 – identifica o serviço de coleta, sendo o B3492 específico do Cetebio. 

16 – dois últimos dígitos do ano da coleta 

123456 – é um número sequencial da doação ou número atribuído pelo 

Cetebio para aquela doação 

FLAG  

• 06 – para o tubo em EDTA (testes imuno-hematológicos) 
• 07 – para 2 tubos de soro ou K2EDTA (testes sorológicos) 
• 09 – para 2 tubos K2EDTA (testes NAT) 

X – caractere de checagem, é calculado e varia conforme o número de 

identificação da doação. 

Pág.: 1 de 6Cópia Impressa Não Controlada  - Versão 0



HEMOM IN A S
FU N D A Ç Ã O

 

Orientações para identificação e centrifugação de 
amostras para qualificação do doador de Células 

Progenitoras Hematopoéticas 
CCD: 333 

 

 
ANEXO I do PTO-T.CETEBIO.GTCE.CPC-19 VERSÃO 00 ANO 2023 

Exemplo de etiqueta: 

 
 

Para correta leitura pelos equipamentos, as etiquetas de código de barra dos 

tubos deverão ser afixadas conforme a seguir: 

 

A. Tubos COM FLAG 09 (identificadas como NAT) – para correta leitura do 

código de barras pelo equipamento, a etiqueta deverá ser afixada logo 

abaixo das palavras “Preparation tube” conforme ilustração a seguir.  

 
A porção do código de barras que identifica o serviço de coleta deverá estar 

voltada para baixo conforme letra A da ilustração a seguir: 
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A- Forma Correta           B- Forma errada 

 

B. Tubos COM FLAG 07 (identificadas como SOROLOGIA) – para correta 

leitura do código de barras pelo equipamento, a etiqueta deverá ser 

afixada sobre o rótulo original do tubo, imediatamente abaixo da tampa e 

na posição conforme ilustração a seguir.  

 
 

Respeitar a marca limite, indicada no tubo, do volume a ser coletado. 
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Para converter o valor da força g para rpm 

Medir com auxílio de uma régua o raio da centrífuga (em centímetros–cm) a ser 

utilizada. Essa medida se dá do ponto central do rotor da centrífuga até o fundo do 

tubo (base da caçapa). A conversão de “g ou RFC” em “RPM (Rotações por minuto)” 

deve ser realizada utilizando a equação ou tabela de conversão que se encontra 

abaixo: 

 

RPM    =   RCF x 105 

             1,12 x r (cm) 

 

 

Recebimento das amostras 

Serão descartadas todas as amostras lipêmicas e/ou hemolisadas quando a 

coloração do soro/plasma for semelhante à apresentada pelos tubos IV, V, VI ou VII 

da escala de lipemia e hemólise a seguir. Serão descartados os tubos com menos 
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de 2,5 ml e 2 ml de soro ou plasma, respectivamente, ou quando visualmente se 

mostrarem hemodiluídos. 

Escala de lipemia  

 

I II III IV V VI VII 

 

 

Escala de hemólise  

 I II III IV V VI VII 
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Amostra hemodiluída 

 

 

 

 

Amostra com baixo volume 

 

 

Em nenhuma hipótese, os laboratórios farão a re-etiquetagem dos tubos com 

objetivo de corrigir identificação errada. Os testes, quando realizados, serão 

liberados com a mesma identificação do tubo inicialmente recebido no setor. 
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